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NOTA DE IMPRENSA


Caminho de Santiago trouxe a Santiago do Cacém especialistas nacionais e estrangeiros 

Jornadas Culturais organizadas pela Câmara Municipal de Santiago do Cacém mostraram que é possível articulação entre Ministério da Cultura, Câmara e Juntas de Freguesia 

As Jornadas Culturais “Sant’iago os Caminhos do Património” que decorreram em Santiago do Cacém nos dias 30 de Junho, 1 e 2 de Julho demonstraram que “é possível a articulação entre o Ministério da Cultura, a Câmara Municipal e outras entidades como Juntas de Freguesia”.
A afirmação é do Presidente da Câmara Municipal de Santiago do Cacém, Vítor Proença, no balanço da iniciativa que reuniu especialistas nacionais e internacionais da Galiza, Córdova e de Paris que se debruçaram sobre Centros Históricos, as Ruínas Romanas de Miróbriga e sobre o Caminho e o Culto de Santiago no Baixo Alentejo.
Para Vítor Proença, o balanço das jornadas é “bastante positivo”.
“A opinião dos oradores e dos participantes coincide com a nossa”, adiantou o autarca relembrando que as Jornadas Culturais organizadas no âmbito da geminação com Santiago de Compostela surgiram exactamente para reforçar laços culturais entre várias cidades da Europa, o grande objectivo da candidatura europeia Santiago Une, liderada pela Câmara de Santiago de Compostela, à qual Santiago do Cacém se associou.
A iniciativa cultural teve três vertentes. “Um enfoque para a importância dos Caminhos de Santiago na Europa, assim como o reconhecimento do caminho Sudoeste, que é um caminho oriundo da Costa Algarvia com passagem junto ao litoral, com Santiago do Cacém como um ponto de passagem muito importante, que nós queremos assegurar o seu reconhecimento”, adiantou o Presidente da Câmara Municipal de Santiago do Cacém que explicou ainda o outro objectivo das Jornadas Culturais: “Por outro lado tivemos uma abordagem sobre a estação arqueológica de Miróbriga e tudo o que representa para Portugal; simultaneamente lançámos um catálogo editado pela autarquia de grande qualidade que mostra que é possível a articulação entre o Ministério da Cultura, a Câmara de Santiago do Cacém e a Junta de Freguesia”, referiu ainda Vítor Proença no final da iniciativa.

“Quando há capacidade de articulação e de entendimento, como a Câmara de Santiago do Cacém tem vindo a defender, a obra nasce e são sobretudo os turistas e a população local que ganham e até o próprio país”, reforçou o edil de Santiago do Cacém. Opinião partilhada pelo Secretário de Estado da Cultura Elísio Summavielle, que marcou presença na inauguração das Jornadas no dia 30, na Sala de Sessões da Sede do Município. 

Confrontado com as perguntas da comunicação social sobre o estado de conservação em que se encontram as Ruínas de Miróbriga, Elísio Summavielle disse não concordar com a ideia de que se encontrem “abandonadas”, explicando que “tem havido primeiro um processo de investigação e a Câmara Municipal de Santiago do Cacém é um excelente exemplo de valorização do património” e por isso, defendeu o Secretário de Estado da Cultura, “deve haver uma parceria entre várias entidades para que as Ruínas de Miróbriga entrem no mapa europeu dos sítios arqueológicos romanos, onde deveria estar”. Ramiro Beja, o Presidente da Assembleia Municipal de Santiago do Cacém valorizou também o esforço que o executivo municipal tem feito em prol da valorização do património. 
As Jornadas contaram também com a presença do Alcaide de Santiago de Compostela, Xosé Sanchez Bugallo, que em conjunto com o Presidente da Câmara de Santiago do Cacém e da Junta de Freguesia local, Vítor Barata, descerraram a placa da nova praça de Santiago do Cacém, baptizada com o nome de Santiago de Compostela.

Xosé Sanchez Bugallo classificou o acto como o reforço das relações entre as duas cidades, já que Santiago de Compostela também tem uma rua com o nome de Santiago do Cacém.

“Nós estamos geminados com Santiago do Cacém desde 2007 e estamos a desenvolver programas conjuntos. As relações estão cimentadas, por isso agora os projectos vão acontecendo”, adiantou o Alcaide de Santiago de Compostela. 
“O Caminho de Santiago é o ponto de encontro e o património como aqui está a ser debatido é a sua vertente essencial, que queremos evitar que seja apenas um tema turístico massivo e banalizado”, acrescentou Xosé Sanchez Bugallo.

No terceiro e último dia das Jornadas Culturais, o destaque foi para o Património Ambiental. A autarquia proporcionou aos oradores das Jornadas visitas à Lagoa de Santo André e ao Centro de Interpretação Monte do Paio – Reserva Natural das Lagoas de Santo André e da Sancha.
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